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1. INTRODUÇÃO 
A depressão e a ansiedade estão entre as principais causas de incapacidade 

no mundo. Ainda, as doenças neurodegenerativas como a doença de Alzheimer já 
estão entre as dez principais causas de morte no mundo (OMS, 2019). A prática de 
exercício e atividade física atuam na preservação e melhora da saúde mental, além 
de reduzir o risco para transtornos e doenças ligados ao SNC. 

A literatura evidencia que um estilo de vida saudável resulta em importantes e 
duradouras adaptações no SNC, exercendo papel protetor contra transtornos e 
doenças neurológicas (SCHUCH ET AL., 2016). Além disso, estudos apontam para 
o exercício físico como uma estratégia não-farmacológico para tratamento de 
doenças como depressão e esclerose múltipla. (ACSM, 2017). 

O uso da internet para divulgar o conhecimento cientifico através de sites e 
mídias sociais se tornou frequente (OLIVEIRA et al. 2005). Cada vez mais, pessoas 
de diferentes faixas etárias buscam informações acuradas sobre os benefícios de 
um estilo de vida saudável para a sua saúde. Nesse cenário, as informações 
baseadas em evidências cientificas devem ser divulgadas para o público em geral. 
Assim, o objetivo do presente estudo é apresentar uma plataforma digital de 
divulgação de conhecimento acerca do papel do exercício e atividade física na 
preservação e tratamento da saúde mental. 
 

2. METODOLOGIA 
      O Grupo de Estudos em Neurociências do Laboratório de Bioquímica e 
Fisiologia do Exercício (NeuroLABFEx) com intuito de expandir as informações e 
conhecimento em estudo e pesquisa sobre atividade física e saúde mental criou a 
plataforma digital intitulada Exercício e Mente (endereço eletrônico 
https://www.exercicioemente.com.br/), criado em 24 de agosto de 2019. 
       A plataforma está em andamento com postagens e informações sobre a 
associação entre exercício e atividade física com doenças e transtornos que 
acometam o SNC. Para isso, são convidados professores e especialistas na área 
de doenças neurológicas e profissionais da área da saúde a qual se disponham a 
escrever sobre como a prática de atividade física e exercício atuam na prevenção 
e tratamento de transtornos e doenças neurodegenerativas. 
       As postagens serão divulgadas através de textos, vídeos e imagens de 
exposição em versões inglês e português, com uma linguagem simples baseada 
em evidencia cientifica. O projeto foi vinculado com um perfil ao Instagram para 
uma maior divulgação das postagens e maior compartilhamento entre os usuários.    
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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               O desenvolvimento de novos recursos para conhecimento da sociedade 
sobre estudos e pesquisas devem ser mais abrangentes (FILIPIN et al. 2015). A 
plataforma digital desenvolvida é uma ferramenta que busca desenvolver 
conhecimento sobre o tema exercício e atividade física, ensinar e discutir temas 
acerca dos benefícios ligados à sua prática.  

A primeira publicação foi realizada dia 24 de agosto de 2019, e em menos 
de 24 horas, já contava com quase 60 visualizações. Ainda, o site foi compartilhado 
por pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre e Universidade Federal de Pelotas. 
Todas as postagens são realizadas na versão português e inglês (Figura 1). 
 

Figura 1. Layout da plataforma. 

 
               
               Para que o site atingisse um maior público, foi criado um usuário no 
Instagram® com o nome @exercicioemente. Este perfil, até o momento, conta com 
quase 50 seguidores. Entre estes, encontra-se grupos de estudos e pesquisa da 
Universidade Federal de Pelotas e de outras instituições de ensino superior, além 
de professores que atuam na área da saúde. Também, tanto o site como o perfil do 
Instagram® conseguiram atingir usuários que não estão inseridos no meio 
acadêmico e científico. Por isso o uso de redes sociais também se torna uma 
ferramenta essencial para fornecer notícias e assuntos em questão.  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 2. Layout do perfil no Instagram 



 

 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

        O presente projeto tem capacidade de levar o conhecimento baseado em 
evidencia científica sobre atividade física e saúde mental para a população em 
geral, sendo essa aproximação possível através do uso de linguagem simples e 
menos formal e de diferentes redes sociais. Dessa forma, o uso de mídias como 
website e Instagram® representa uma importante estratégia para divulgação do 
conhecimento baseado em evidência científica para ampla abrangência e fácil 
acesso de comunicação. 
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